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O	primeiro	número	de	2016	da	revista	Experiência,	editada	pela	Pró-Reitoria	de	

Extensão	 da	Universidade	 Federal	 de	 Santa	Maria	 -	 Brasil,	 dedica	 espaço	 a	 relatos	 de	

ações	extensionistas	em	diferentes	estados	brasileiros.		

Nosso	 primeiro	 tema	 é	 o	 trabalho	 Leitura	 crítica	 da	 mídia	 e	 narrativas	

audiovisuais:	 experiência	 de	 jovens	 no	município	mineiro	 de	Mariana,	 de	Marta	

Regina	Maia	e	Monique	Ferreira	Campus,	da	Universidade	Federal	de	Ouro	Preto	(Minas	

Gerais).	No	texto,	as	autoras	articulam	mídia	e	educação	no	contexto	da	forte	presença	

das	 tecnologias	nos	processos	socioculturais	e	modos	de	vida.	Via	extensão,	objetivam	

tensionar	 as	 práticas	 midiáticas,	 buscando	 contribuir	 com	 a	 transformação	 das	

capacidades	de	comunicação	dos	jovens	envolvidos	no	projeto.	

A	 seguir,	 Oscar	 Agustín	 Torres	 Figueredo,	 Jéssica	 Puhl	 Croda,	 Denise	 Gazzana,	

Laise	 Guerreiro,	 Dienifer	 Heckler,	 Samara	 Lazarotto	 	 e	 	 Vanessa	 Alba	 Da	 Silva	

apresentam	 a	 dinâmica	 e	 os	 resultados	 do	 trabalho	 Intervenção	 socioalimentar	 em	

escola	 municipal	 de	 Frederico	 Westphalen	 –	 RS,	 desenvolvido	 a	 partir	 da	

Universidade	Federal	de	 Santa	Maria	 –	Campus	Frederico	Westphalen	 (Rio	Grande	do	

Sul).	O	grupo	buscou	incentivar	a	alimentação	saudável	nos	primeiros	momentos	de	vida	

social,	promovendo,	ainda	a	produção	agroecológica	e	sua	importância	para	a	saúde.	Os	

autores	 comentam	 a	 percepção	 de	 uma	 preocupação	 da	 comunidade	 escolar	 com	 a	

importância	dos	cuidados	com	esses	temas.	

O	relato	Ensino	de	Matemática	no	Curso	Técnico	Integrado	em	Edificações	e	

Informática:	 reflexões	 a	 respeito	 de	 uma	 ação	 realizada,	 de	 autoria	 de	 Susimeire	

Vivien	 Rosotti	 de	 Andrade,	 da	 Universidade	 Estadual	 do	 Oeste	 do	 Paraná,	 e	 Adriana	

Stefanello	 Somavilla,	 do	 Instituto	Federal	do	Paraná,	 traz	 à	 tona	a	preocupação	 com	o	

ensino	 técnico	 e	 sua	 relação	 com	 o	 ensino	 médio,	 pautando	 o	 desenvolvimento	

matemático	 dos	 alunos	 e	 ações	 em	 prol	 de	 uma	 melhoria	 gradativa	 no	 desempenho	

escolar	em	matemática	e	disciplinas	afins.	Um	ambiente	crítico	e	de	autonomia	para	o	

processo	de	ensino	e	aprendizagem	foi	o	objetivo	geral	da	proposta	implementada.			
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Ainda	no	campo	do	ensino,	considerando	o	papel	da	extensão,	Maiquel	Röhrig,	do	

Instituto	Federal	do	Rio	Grande	do	Sul,	assina	o	texto	Proposta	de	alteração	na		forma	

como	se	ensina	a	 	Literatura	Brasileira,	que	mostra	os	fundamentos	e	resultados	de	

uma	atividade	desenvolvida	com	professoras	de	Ensino	Médio,	construindo	uma	forma	

alternativa	de	trabalhar	a	literatura	em	sala	de	aula.	No	relato,	a	tradicional	sistemática	

da	 disciplina,	 pautada	 na	 historicização	 em	 detrimento	 da	 leitura	 de	 textos	

propriamente	ditos,	é	questionada,	propondo	maior	diálogo	e	atualização	na	elaboração	

de	planos	de	trabalho	na	área.	

A	 presente	 edição	 encerra	 com	 uma	 entrevista	 especial,	 que	 tem	 como	 tema	

Extensão	 participativa:	 instrumento	 	 de	 promoção	 da	 cidadania.	 O	 professor	

Marcelo	 Pelizzoli,	 da	 Universidade	 Federal	 de	 Pernambuco	 é	 entrevistado	 por	 Ângela	

Camana,	Débora	Gallas	Steigleder	e	Eliege	Maria	Fante,	da	Universidade	Federal	do	Rio	

Grande	 do	 Sul.	 Marcelo	 Pelizzoli	 integra	 o	 Grupo	 de	 Ciência	 e	 Cultura	 de	 Paz	 e	 a	

Comissão	 de	 Direitos	 Humanos	 Dom	 Helder	 Câmara	 da	 UFPE.	 Suas	 atividades	 de	

extensão	tomam	forma	a	partir	dos	Direitos	Humanos	e	da	Cidadania,	como	propulsoras	

de	 uma	 série	 de	 ações	 comentadas	 na	 entrevista.	 Ele	 afirma:	 “Uma	 extensão	

comprometida	 com	 o	 social,	 participativa,	 que	 empodere	 as	 pessoas	 e	 empolgue	 os	

envolvidos,	 pode	 ser	 um	 instrumento	 importante	 para	 a	 promoção	 da	 cidadania.	 As	

práticas	 restaurativas	 que	 temos	 feito	 nesse	 âmbito	 têm	 se	 mostrado	 ferramentas	

eficazes	para	ajudar	nos	aspectos	de	violência	e	conflitos	nas	instituições.	A	autoridade	

do	 pesquisador	 e	 professor,	 desde	 seu	 saber,	 une-se	 aos	 saberes	 populares	 para	

responder	às	demandas	cruciais	das	comunidades,	dentre	elas,	o	fortalecimento	de	uma	

cultura	de	pacificação	e	valorização	do	ser	humano.	Nesse	sentido,	também	precisamos	

pensar	em	rede,	como	atores	em	conexão	para	a	mudança	social”.		

	Expressamos	nosso	 sincero	 agradecimento	 pela	 valiosa	 contribuição	 de	 autores,	

conselheiros,	pareceristas,	revisores	e	membros	do	Comitê	Editorial.	Os	trabalhos	para	

as	próximas	edições	estão	em	andamento,	envie	sua	contribuição.	Boa	leitura.	

	

Equipe	Editorial	
experienciaufsm@gmail.com	
		www.ufsm.br/experiencia		


